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05.Fev—Erica Fernandes Bernal Moreira—Mãe do Escoteiro  

                Calvin 

05.Fev—Matheus Dias—Pai do Lobinho Felipe 

07.Fev—Calvin Bernal Moreira—Escoteiro  

08.Fev—Rosalba Silva Rabelo—Mãe da Escoteira Geovana 

09.Fev—Maria Claudia de Aguiar Tourasse—Diretora  

                Financeira 

10.Fev—Lucieda Almeida Carneiro—Mãe do Lobinho João  

                Emanoel 

15.Fev—Gabriel de França Vasconcelos—Lobinho 

16.Fev—Diego Lima Lopes—Baloo 

18.Fev—Felipe de Oliveira Peixoto—Pai da Lobinha Ana Luiza 

22.Fev—Robert Stephenson Smyth Baden-Powell  -  

                Fundador do Escotismo 

24.Fev—Bernardo Ribas Teixeira Barbosa—Lobinho 

25.Fev—Jorge Nelson Reis e Silva Pinto—Pai do Lobinho  

                Vitor 

25.Fev—Antonia Divina Ribas Mota—Mãe do Lobinho  

                Bernardo 

 



 

Os Sete Perigos 

Existem sete perigos para o Escotismo, para os quais, me parece, devemos estar alertas e 

tomar cuidado: 

 

1. Complacência, do tipo de pessoas que pensam: "há cinquenta anos, temos trabalhado as-

sim e temos feito um bom trabalho, portanto, continuemos assim". Recordemo-nos que o tra-

balho para os rapazes de hoje tem que ser feito pelos homens do presente. Estou tão orgu-

lhoso, como qualquer outro Escotista, do nosso passado, mas isso não nos leva a parte algu-

ma. Há, hoje, muito mais a ser feito do que houve em qualquer outra época, e o máximo que 

o passado pode fazer para nós é inspirar-nos para um maior esforço;  

 

2. Centralização. Acampamentos Nacionais, Regionais e Jamborees são muito bons, mas 

quando muito frequentes, podem ser desastrosos. Devemos dar ao Escotista a maior oportu-

nidade possível para trabalhar com a sua Tropa e lhe infundir os bons princípios, e não juntar 

os rapazes em grandes massas para um grande espetáculo. Às vezes, existe tal número de 

atividades organizadas pelo Distrito ou Região, que, praticamente, não resta tempo ao Esco-

tista para trabalhar com as Patrulhas ou Alcateias;  

 

3. Superadministração e capacitação insuficiente. Gostaria de lhes sugerir dar uma olha-

dela nos orçamentos e balanços, para verificar se aquilo que gasta com papelada e adminis-

tração está equilibrado com o que se emprega na capacitação técnica. Ambas as coisas são 

necessárias, porém, mantenhamos o equilíbrio.  

 

4. Seriedade Demasiada. O Escotismo é algo sério, contudo, uma das grandes coisas é a 

alegria de participar dele, isso tanto para os dirigentes como para os rapazes. Em alguns paí-

ses, há o perigo de se pensar em termos educacionais ou psicológicos e, enquanto fazemos 

isso, perdemos muito da nossa condição de "amadores". E vocês todos sabem que, como 

amadores, somos bons, mas, como profissionais, somos péssimos. Somos uma parte com-

plementar na vida do rapaz; complementar da escola, dos pais, da igreja, e, mais tarde, do 

trabalho.  



 

5. Exclusividade.  O perigo de pensar que "os chefes devem provir do próprio Movimento". 

Penso que necessitamos de gente de fora, com diferentes experiências - homens de bem que 

tenham a faculdade de crítica construtiva e que tragam sangue fresco para o Movimento;  

 

6. Austeridade demasiada. Acho que tendemos a nos fazer demasiado respeitáveis e a nos 

converter em um movimento para apenas os rapazes bons, em vez de levar o Movimento pa-

ra os rapazes que dele necessitam. O Escotismo nasceu em 1907, entre meninos pobres, e 

se, economicamente, os rapazes melhoraram desde então, por outro lado, moral e espiritual-

mente, existem rapazes tão pobres como naquela época, que necessitam do Escotismo.  

 

7. Trabalhar para fazer superescoteiros. Devemos estar conscientes, no que diz respeito a 

adestramento, de não começar um curso a partir do ponto em que se parou o anterior, sem 

pensar que necessitamos começar e recomeçar sempre pelas bases e os princípios, para pro-

gredir a partir deles.  

Para terminar, recordemo-nos que Baden-Powell, em 1938, proclamava com orgulho e alegria 

o número de 3 milhões e meio de Escoteiros no mundo. Agora, podemos ver um movimento 

que ultrapassou os 8 milhões, devido justamente à sua simplicidade e ao prazer dos rapazes, 

que tem sido contínuo.  

Sem dúvida, Baden-Powell tocou o dedo em algumas das mais formidáveis ideias e práticas, 

que levam os rapazes a segui-las com entusiasmo, e nos métodos, e modo de manejar e gui-

ar os rapazes. É por isso, que devemos nos manter o mais possível dentro da simplicidade, 

da alegria e do entusiasmo que ele inspirou.  

Os únicos capazes e possíveis de pôr o Escotismo a perder são os próprios chefes e dirigen-

tes.  

Se nos tornarmos arrogantes, complacentes e nos fazermos passar por demasiado autossufi-

cientes, então - e apenas com essas coisas - poderemos arruinar o Movimento.  

 

 

Nota da Redação: O presente artigo é parte de uma palestra pronunciada pelo 

então Chefe de Campo de Gilwell, quando esteve na Austrália.  

Por John Thurman - Tradução José Gomes Cavaco.  Publicado no Sempre 

Alerta! de julho e agosto de 1957(?) , páginas 6 e 7. Recuperado pelo Chefe 

Maurício Moutinho  

 

 



 

Nos dia 01 e 02 de fevereiro, aconte-

ceu a Indaba 2020,  em Nova Fribur-

go, na Estr. Jequitibá, 344-446  

Chácara Paraíso 

Parece que não, mas a reunião 

fluiu entre uma atividade  

e outra. 

Teve até xeque mate 



 

No dia 09 de fevereiro, as escoteiras da  

Patrulha Sol  

fizeram uma trilha no Morro da Urca.   

O dia estava lindo com céu azul e muito sol. 



 

Eduardo Barradas, esse jovem Pioneiro do  

Clã Fênix do Lagoa, representou o escotismo 

brasileiro nos Emirados Árabes . 

 

Evento organizado pela Região Árabe de Escotismo, contou com a presença de represen-

tantes de 98 países.  

 

Eduardo fez uma apresentação aos seus irmãos de lenço acerca do tema de tolerância 

no movimento escoteiro nacional.  

 

Pôde aprender bastante sobre cultura árabe e respeito às diversidades, trabalhando al-

guns itens dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 



 

"Estive do dia 10 ao 19 de fevereiro em 

Sharjah, nos Emirados Árabes Unidos pa-

ra participar do 9th International Scout 

Gathering, na qualidade de jovem repre-

sentante dos Escoteiros do Brasil.” 

“Por lá, fiz uma apresentação para mais 

de 100 pessoas, falando um pouco so-

bre tolerância e inclusão dentro da UEB.  

 

Conheci jovens de todo o mundo e pude 

desenvolver idiomas como inglês e fran-

cês, ao conversar com os demais.” 

“Além disso, fizemos passeios cultu-

rais, aprendendo um pouco sobre a 

história do país anfitrião.” 

“Sem dúvida, foi uma experiência 

bastante enriquecedora para meu 

desenvolvimento como pessoa e 

escoteiro." 



 

É o Lagoa se fazendo presente  

no Brasil e no mundo. 

É o Brasil apresentando o  

melhor do nosso escotismo. 



 

Parabéns, Eduardo! 
Que você continue fazendo esse lindo trabalho,  

e que ele lhe renda bons frutos no futuro. 



 

AVANÇAM AS PATRULHAS  

 
Avançam as Patrulhas  

Lá ao longe, lá ao longe.  
Avançam as Patrulhas  
Com amor no coração.  

 
Juntos escalemos a montanha altiva,  

Juntos escalemos o seu pico azul.  
Somente os falcões, chegam a nossa frente,  

Voam majestosos sobre o céu de anil.  
 

Com a mochila aos ombros  
Lá ao longe, lá ao longe.  

Com a mochila aos ombros  
A tropa já partiu.  

 
Juntos escalemos a montanha altiva,  

Juntos escalemos o seu pico azul.  
Somente os falcões, chegam a nossa frente,  

Voam majestosos sobre o céu de anil.  
 

Se avista o acampamento  
Lá ao longe, lá ao longe.  

Se avista o acampamento  
Por causa do fogão.  

 
Juntos escalemos a montanha altiva,  

Juntos escalemos o seu pico azul.  
Somente os falcões, chegam a nossa frente,  

Voam majestosos sobre o céu de anil.  



 

Missa em homenagem ao nascimento do Lorde Baden Powell.  

A missa foi celebrada pelo Padre Hugo, membro do Lagoa e Capelão  

Nacional Escoteiro, na manhã do dia 22 de fevereiro,  

na Igreja de São João Batista da Lagoa. 

Estiveram presentes, além dos representantes de nosso Grupo, a Coorde-

nadora do Distrito da Zona Sul, Chefe Cristina e membros do 82° G.E. 



 

Oração para familiares e amigos 

 
Peço a Deus que ilumine todos nós, a nossa família,  

nossos amigos, nossos irmãos, nossa cidade e  

nosso planeta, para que possamos trilhar um caminho de 

mais amor e de respeito à vida e à natureza. 

 

Que a terra e os homens reencontrem o equilíbrio,  

com a extinção das guerras, do terrorismo, dos bandidos e 

que todos os homens se conscientizem de que somos  

irmãos e filhos do mesmo Pai. 

 

Senhor, que nesse dia nós Vos amemos mais e procuremos 

sempre fazer Vossa santa vontade. 



 

A Tropa Escoteira fez uma  

atividade bem interessante. 

Saíram da sede em dois grupos, 

fizeram trajetos diferentes, mas 

com o mesmo destino. 



 
Todos reunidos.  

Todos a bordo para um passeio 

tranquilo de balsa pelo  

Canal do Marapendi e apreciar 

a natureza urbana. 

A vegetação da mata atlântica é 

rica e linda.   

Muita gigoia fazendo o papel de 

filtrar as impurezas das águas, 

garças se alimentando, jacarés 

descansando e capivaras se  

refrescando. 



 

No final do passeio, 

uma foto no portal de entrada 

da Ilha da Gigoia 

Depois do enriquecedor pas-

seio de balsa, meteram o pé na 

estrada, rumo ao  

148º GE do Ar Álvaro Reis,  

em Jacarepaguá para participar 

das atividades com esse grupo 

novo e acantonar. 

Foram muitas brincadeiras e  

jogos.   

Diversão foi o que não faltou 

para essa gurizada. 

 



 

Obrigado ao 148ºGE pela  

calorosa acolhida 

Hora de voltar  

para casa. 



P

15 MINUTOS 
01 PORÇÃO 

30 MINUTOS 
01 PORÇÃO 

INGREDIENTES 

CEBOLA (1 para cada membro da patrulha) 

QUEIJO PARMESÃO (ralado e a gosto) 

OREGANO (a gosto) 

BACON (em fatias, a gosto) 

AZEITE (a gosto) 

SAL (a gosto) 

MODO DE PREPARAR 

Descasque a cebola e faça um corte para formar uma base e uma tampa.  Com 

uma faca pequena, retire o miolo da base formando uma cavidade, na qual será 

colocado o recheio.  Tempere o parmesão com orégano e o azeite.  Pegue a base 

da cebola e recheie-a com o parmesão temperado.  Coloque a tira de bacon em 

volta da cebola e tampe-a com a parte menor.  Repita o processo com as outras 

cebolas.  Enrole-as com papel alumínio (lado brilhante voltado para o alimento) e 

leve-as à brasa, por aproximadamente 30 minutos. 

INGREDIENTES 

TOMATES LAVADOS (1 para cada membro da patrulha) 

OVOS PEQUENOS (1 para cada tomate) 

AZEITE DE OLIVA (a gosto) 

ERVAS SECAS (a gosto) 

SAL (a gosto) 

4 COLERES DE QUEIJO PARMESÃO (ralado, colher de sopa) 

MODO DE PREPARAR 

Faça uma tampa no topo do tomate, deixando a polpa aparecer.  Com uma faca, 

corte um círculo demarcando a polpa que será retirada e, com uma colher de chá, 

retira a polpa aos poucos e com cuidado para não perfurar os tomates.  Salpique 

salsinha picada sobre cada ovo e depois polvilhe o queijo ralado.  Enrole no papel 

laminado e leve à brasa por 15 ou 20 minutos. 



 



 



 

O 2° GE São João Batista da Lagoa é o legítimo sucessor da  

2a. Associação de Escoteiros Cathólicos da São João Batista da  

Lagoa, a qual, junto com outras duas associações, deu origem à  

União dos Escoteiros do Brasil. 

 

Sua fundação ocorreu em 17 de novembro de 1917, na Paróquia 

que deu origem ao nome do grupo. 

 

As reuniões ocorrem aos sábados das 14h00 às 18h00, na sede  

do grupo, localizado na rua Voluntários da Pátria, 287, no bairro de 

Botafogo, Rio de Janeiro—RJ 

 

Maiores informações podem ser solicitadas por intermédio do 

email pergaminhosdo2ge@gmail.com e/ou  

contato2gerj@gmail.com ou obtidas pessoalmente  

nos horários e dias de reunião. 

 

O adulto responsável por esse expediente é a sra. Soraya Bessil, 

diretora administrativa, que pode ser contatada por esse meio. 

  

Marcos Pontes de Oliveira 

Edição e Redação 

Dayse & Fernando Arosa 

Revisão 


